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“Onde as madeiras de lei 
Se a lei deixou derrubá-las? 
Samambaias, palmeiras... São alfaias 
Da casa vegetal de Itatiaia. 
São tesouros, bem mais que barras de ouro, 
A guardar com amor para os vindouros. 
 
Não, não haverá para os ecossistemas aniquilados 
Dia seguinte. 
O ranúnculo da esperança não brota 
No dia seguinte. 
A vida harmoniosa não se restaura 
No dia seguinte. 
O vazio da noite, o vazio de tudo 
Será o dia seguinte. 
 
Muriqui, muriqui, tu estavas aqui 
Bem antes do europeu, bem antes do progresso. 
Teu alegre saltar entre ramos e ventos 
Vai ficando tão longe. Onde estás, muriqui? 
És apenas uma lembrança 
De um tempo que eu não vi. 
 
De cada cem árvores antigas 
Restam cinco testemunhas acusando 
O inflexível carrasco secular. 
Restam cinco, não mais. Resta o fantasma 
Da orgulhosa floresta primitiva. 
 
A água serpeia entre musgos seculares. 
Leva um recado de existência a homens surdos 
E vai passando, vai dizendo 
Que esta mata em redor é nossa companheira, 
É pedaço de nós florescendo no chão. 
 
Xaxim, teu nome raro não te deixa 
Arborescer em paz no mato em flor. 
És enfeite doméstico. Nos lares, 
Mulheres te maltratam com amor.” 
 
Trecho do Poema de Carlos Drummond de Andrade (“Mata Atlântica) 
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"Vencer a si próprio é a maior das vitórias." 
 

Platão 
 
 
 

"O correr da vida embrulha tudo. A vida é assim: esquenta e esfria, 
aperta e daí afrouxa, sossega e depois desinquieta. O que ela quer 

da gente é coragem." 
 

João Guimarães Rosa 
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RESUMO 
 

COLI, Alba Zilocchi, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, novembro de 
2013. Relação entre o tamanho do grupo e área de vida em um grupo de 
muriquis-do-norte (Brachyteles hypoxanthus). Orientadora: Ita de Oliveira e 
Silva. Co-orientadores: Vanner Boere Souza e Karen Barbara Strier. 
 
Dados sobre a área de vida de um grupo de muriquis-do-norte (Brachyteles 

hypoxanthus) foram coletados na RPPN Feliciano Miguel Abdala, Caratinga, 

Minas Gerais, durante dois anos consecutivos (Setembro de 2008 a Julho de 

2009) e (Agosto de 2009 a Julho de 2010), quando o grupo era composto por 

102-109 indivíduos, e comparados com dados sobre a área de vida do mesmo 

grupo entre 1998/1999, quando o tamanho do grupo era aproximadamente 

50% menor. Apesar do aumento do tamanho do grupo, nossos resultados 

mostraram que a área de vida durante o período do presente estudo 

(2008/2009= 304 ha; 2009/2010= 293 ha) foi similar aos 309 ha definidos por 

Dias e Strier (2003). A estabilidade no tamanho da área de vida pode ser a 

consequência da intensificação do uso do espaço físico e dos recursos nele 

presentes, como sugerido pela mediana de quadrículas visitadas mensalmente 

no nosso estudo, que foi menor que a metade relatada por Dias e Strier (2003). 

Este resultado a respeito do uso mais intensivo do habitat é consistente com a 

pequena área núcleo que nós registramos durante este estudo. No entanto, 

visto que a área de vida utilizada pelos animais pode ser influenciada por 

diversos fatores, sugerimos que é necessária a comparação de padrões de 

atividade e fenologia entre a mesma e entre diferentes populações para se 

entender completamente como a área de vida dos muriquis-do-norte pode 

variar ao longo do tempo. 
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ABSTRACT 
 

COLI, Alba Zilocchi, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, november, 2013. 
Relação entre o tamanho do grupo e área de vida em um grupo de 
muriquis-do-norte (Brachyteles hypoxanthus). Adviser: Ita de Oliveira Silva. 
Co-Advisers: Vanner Boere Souza and Karen Barbara Strier. 
 
Data on the home range of a group of northern muriqui (Brachyteles 

hypoxanthus) were collected in the RPPN Feliciano Miguel Abdala, Caratinga, 

Minas Gerais, for two consecutive years (September 2008 to July 2009) and 

(August 2009 to July 2010), when the group was composed of 102-109 

individuals, and compared with the home range of the same group between 

1998/1999, when the group size was approximately 50% smaller. Despite the 

increase in the size of the group, our results showed that the group’s home 

range during the present study period (2008/2009 = 304 ha; 2009/2010 = 293 

ha) was similar to the 309 ha reported by Dias and Strier (2003) from 

1998/1999. The stability in the home range size may be a consequence of the 

more intensified use of space and resources of the area, as implied by the 

median number of quadrats visited per month in our study, which was less than 

half that reported by Dias and Strier (2003).  This finding of more intensive 

habitat use is consistent with the small core area we recorded during this study. 

However, because the home range used by animals can be influenced by 

several factors, we suggest that comparisons of activity patterns and plant 

phenology, between the same and different populations are necessary to fully 

understand how northern muriqui home ranges might change over time. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O conhecimento sobre o uso do espaço pelos animais é algo de 

interesse ecológico para a compreensão sobre a co-existência e competição 

entre espécies (Cunha e Vieira, 2004). Entender como os animais distribuem 

suas atividades no espaço e no tempo é uma questão central para a ecologia 

comportamental e de população (Spencer, 2012). Entre os mamíferos, os 

primatas representam um excelente modelo para a exploração do uso do 

espaço, por apresentarem uma diversidade de estratégias ecológicas, por 

exemplo, espécies terrestres e arborícolas, solitárias e sociais, territoriais e 

não-territoriais (Pearce et al., 2013). Além disso, pelo fato de algumas espécies 

serem vulneráveis à extinção, compreender suas necessidades de espaço é 

extremamente importante dentro do contexto de estratégias para a avaliação e 

planejamento da conservação do habitat (Li et al., 2000). 

O uso do espaço por primatas inclui conceitos tais como área de vida 

(“home range”), área núcleo (“core area”) e distâncias diárias percorridas (“day-

range”) (Pereira, 2006). A área de vida é definida como uma região familiar 

onde um animal se locomove realizando suas atividades básicas como 

alimentação, acasalamento e cuidado com a prole (Burt, 1943). Em geral, a 

área de vida de diferentes indivíduos se sobrepõe, mas esta área de 

sobreposição é neutra e não implica a exclusão de co-específicos, como seria 

esperado em espécies que defendem territórios (Bergallo, 1990). As áreas 

núcleo são as partes menores dentro da área de vida usadas intensivamente 

(Asensio et al., 2012), onde são encontrados recursos críticos para a 

sobrevivência e reprodução, sendo ecologicamente mais relevantes em 

comparação às áreas menos utilizadas no interior da área de vida (Powell, 

2000; Plowman et al., 2006; Asensio et al., 2012). O conceito de área núcleo 

representa uma maneira de expressar o uso diferencial da área de vida, e 

quantitativamente pode ser definido como a área utilizada durante 50% ou 75% 

do tempo dentro do período do estudo (Jolly, 1985). Já a distância percorrida 

representa o deslocamento diário dos animais durante a movimentação do 

grupo (Strier, 2006), e reflete, em parte, as necessidades pelos recursos 

alimentares (Carbone et al., 2005) e seus valores podem estar correlacionados, 



 

2 
 

dentre outros fatores, com a qualidade do habitat (Gabriel, 2013), qualidade e 

abundância do alimento (Milton, 1984; Bicca-Marques, 1994), e tamanho e 

distribuição das manchas alimentares (Chapman et al., 2005). 

Estudos anteriores com primatas mostraram uma relação positiva entre 

o tamanho da área de vida e a biomassa do grupo, representada pelo número 

de indivíduos por grupo e o peso do corpo (Milton e May, 1976; Clutton-Brock e 

Harvey, 1977; Lehman et al., 2007). Esta relação foi evidenciada nos estudos 

com Mandrillus sphinx (White et al., 2010), onde quanto maior a biomassa do 

grupo, maior era a área de vida. Portanto, espécies de maior tamanho corporal 

necessitam de maiores quantidades de alimento para suprir suas maiores 

necessidades energéticas do que espécies menores (Harestad e Bunnel, 1979; 

Grant et al., 1992; Pearce et al., 2012). O tamanho do grupo e o tipo de dieta 

também influenciam o tamanho da área de vida e a distância percorrida 

(Clutton-Brock e Harvey, 1977). Primatas que vivem em grandes grupos sociais 

possuem áreas de vida maiores devido ao aumento da demanda por alimentos 

(Milton, 1984; Chapman, 1990; Clutton-Brock e Harvey, 1977), como observado 

em um estudo com espécies do gênero Alouatta, onde o aumento no tamanho 

do grupo refletiu em uma maior área de vida (Agostini et al., 2010). Primatas 

frugívoros tendem a explorar uma maior área de vida do que espécies folívoras 

(Clutton-Brock e Harvey, 1977; Nunn e Barton, 2000), uma vez que os frutos 

ocorrem em manchas em baixas densidades, do que as folhas ou vegetação 

herbácea (Chapman et al., 1995, Chapman e Chapman, 2000a, 2000b). Um 

estudo com três grupos de gorila das montanhas (Gorillas beringei beringei, 

Gannas e Robbins, 2005) que se alimentam de folhas e frutos, mostrou que a 

quantidade de fruto incluída na dieta influenciou positivamente o tamanho da 

área de vida e a distância percorrida. Entretanto, quando a área de vida é 

interpretada com base no tamanho do grupo e dieta, deve ser levado em 

consideração os aspectos físicos da distribuição das manchas alimentares, 

como o tamanho da mancha alimentar, onde, a existência de grandes manchas 

de alimento preferido podem permitir a formação de grupos grandes, mas que 

ocupam uma área de vida pequena (Strier, 1987). 

A densidade populacional também influencia o tamanho da área de vida, 

onde maiores densidades conduzem a uma menor área de vida, como por 

exemplo em espécies do Gênero Alouatta, em que altas densidades da espécie 



 

3 
 

conduziram à uma área de vida menor e sobreposta (Alouatta seniculus; 

Gómez-Posada e Londono, 2012; Palma et al., 2011). Entretanto, é importante 

mencionar que diferenças observadas na área de vida dentro de uma espécie, 

podem representar a combinação de vários fatores atuando em diferentes 

níveis (Chapman e Chapman, 2000a). Estudos de longo prazo que permitem 

comparar a área de vida ao longo dos anos e correlacioná-la às mudanças 

ambientais ou à demografia do grupo ainda representam a minoria. Entre eles, 

alguns têm encontrado uma relação positiva entre o tamanho do grupo e área 

de vida (colobus vermelho, Procolobus badius; Gillespie e Chapman, 2001; 

Thomas’ langurs, Presbytis thomasi; Steenbeck e van Schaik, 2001; muriqui-

do-norte; Brachyteles hypoxanthus; Dias e Strier, 2003). Estudos de longo 

prazo realizados com o muriqui-do-norte (Brachyteles hypoxanthus) têm 

mostrado uma relação positiva entre a área de vida e o tamanho do grupo, que 

variou de168 ha quando o grupo de estudo tinha 23-27 indivíduos (Strier, 1987) 

para 309 ha, com o aumento do tamanho do grupo para 57-63 indivíduos (Dias 

e Strier, 2003). Já outros estudos vêm mostrando uma relação negativa entre 

densidade e a área de vida, ou seja, uma alta densidade da espécie animal no 

local conduzirá a uma área de vida menor (bugio, Alouatta seniculus; Gómez-

Posada e Londono, 2012; Palma et al., 2011). Essas diferentes relações entre 

área de vida e densidade podem ser reflexo não somente de peculiaridades da 

área de vida do animal, mas também de particularidades do entorno da área de 

vida. O muriqui-do-norte (Brachyteles hypoxanthus-Kuhl, 1820) é um primata 

endêmico da Mata Atlântica (Mendes et. al., 2008) e vem sendo considerado o 

maior primata neotropical entre os platirrinos viventes (Aguirre, 1971; Nishimura 

et. al., 1988). Devido, principalmente à fragmentação de seu habitat (Chiarello 

et al., 2008), estão listados na categoria “Criticamente em Perigo” da IUCN 

(Mendes, et al., 2008). Porém, a habilidade de explorar as matas secundárias 

tão bem quanto as matas primárias, possibilita a sobrevivência da espécie 

mesmo com a redução e fragmentação de seu habitat (Paglia et al., 2011), 

apresentando altas densidades em florestas perturbadas (Mendes et al., 2005).  

Sua dieta é classificada como folívora-frugívora, e exibem flexibilidade na 

alimentação entre as áreas (Strier, 1991).  

Por se tratar de uma pesquisa de longo prazo, o monitoramento 

sistemático ao longo de 30 anos tornou possível comparações relacionadas à 
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área de vida do mesmo grupo na RPPN Feliciano Miguel Abdalla, Caratinga, 

MG, Brasil (Strier e Mendes, 2012). O objetivo deste trabalho é quantificar o 

tamanho atual da área de vida do grupo Matão, considerando possíveis 

mudanças ocorridas na área de vida do grupo devido às variações 

demográficas que ocorreram ao longo de dez anos de intervalo entre o estudo 

anterior (Dias e Strier, 2003) e o presente estudo, e compará-lo com o trabalho 

realizado por Dias e Strier (2003). Nossa hipótese proposta é que, como 

demonstrado por Dias e Strier (2003), o maior tamanho do grupo leva a uma 

maior área de vida. Nossa hipótese alternativa é de que maiores densidades da 

espécie no local levam a uma redução da área de vida, como demonstrado em 

trabalhos realizados com espécies do gênero Alouatta (Palma et al., 2011). 

 

2. MÉTODOS 

 

2.1 Período e área de estudo 

 

Este estudo foi desenvolvido entre Setembro de 2008 a Julho de 2010, 

na Reserva Particular do Patrimônio Natural Feliciano Miguel Abdala (RPPN-

FMA), município de Caratinga, Minas Gerais, Brasil, situada entre os paralelos 

19°50’S, 41°50’W. O sítio do estudo é caracterizado por um fragmento isolado 

com uma área de aproximadamente 1000 ha de floresta Atlântica (Castro, 

2001; Strier e Boubli, 2006; Figura 1), conhecido por abrigar uma das maiores 

populações remanescentes de muriqui-do-norte (Mendes et al., 2005). A área 

vem sendo descrita como um misto de floresta primária e secundária, em 

diferentes estágios iniciais de regeneração (Strier, 1991; Lemos de Sá e Strier, 

1992; Boubli et al., 2011), cercada por pastagens e plantações (Strier et al., 

2006). A vegetação é classificada como Floresta Atlântica Baixo-Montana 

(Rizzini, 1997), e possui relevo montanhoso com altitudes que variam de 318 a 

682 metros acima do nível do mar (Strier et al., 2006).  

O padrão de precipitação é fortemente sazonal, com um período 

chuvoso entre outubro a março, e um período seco, de abril a setembro (Strier 

et al., 2001). Durante o período deste estudo, a média (±DP) da temperatura 

máxima foi de 25,38 ± 3,20º C e a média da temperatura mínima (±DP) foi de 



 

5 
 

16,64 ± 2,90 º C, e a pluviosidade média mensal teve variação de 0,08-13,45 

mm. 

 

 

Figura 1. Mapa da área de estudo, RPPN Feliciano Miguel Abdala, Caratinga, 
Minas Gerais, Brasil. (Fonte: Mourthé, 2006). 
 

2.2 População e Grupos de Estudo 

A população de muriquis-do-norte da RPPN-FMA é distribuída entre 

quatro grupos com mais de 300 indivíduos: Matão, Jaó, Matão 2 e Nadir (Strier, 

et al., 2006; Strier et al., 2011). O grupo alvo da coleta dos dados foi o Matão, o 

maior grupo presente no local, cujo monitoramento de longo prazo vem 

ocorrendo desde 1982 (Strier e Boubli, 2006; Strier et al., 2006). Todos os 

indivíduos do grupo são habituados a presença de pesquisadores e podem ser 

reconhecidos individualmente através de suas marcas naturais, como 

coloração da pelagem e a pigmentação da face (Strier e Mendes, 2012). 

Durante os 23 meses deste estudo, o tamanho do grupo Matão variou de 

102 a 109 indivíduos, devido a nascimentos, migrações e mortes (Tabela 1).  
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Tabela 1. Composição sexo-etária* dos muriquis-do-norte (Brachyteles 
hypoxanthus) do grupo Matão, presentes na RPPN Feliciano Miguel Abdala, 
Caratinga, MG, Brasil, no início (Setembro-2008) e final (Julho-2010) do 
presente estudo. 
 

     Setembro 2008    Julho 2010 
  Fêmeas Machos  Fêmeas Machos 

Adultoa  27 27  29 27 
Subadultob  7 3  6 2 
Imaturosc 
independentes 

 7 9  9 14 

Infantesd  9 13  7 15 
Total  50 52  51 58 
*Informações sobre a classe sexo-etária dos indivíduos foram cedidas pelo 
projeto de longo prazo (Strier, comunicação pessoal). 
 
a  Adulto: machos e fêmeas sexualmente maduros (Strier et al., 2006). 
b Subadulto: fêmeas sexualmente imaturas, >5 anos de idade que ainda não 
migraram do grupo natal (Printes e Strier, 1999) ou imigrantes nulíparas (Strier 
e Ziegler, 2000); e machos >5 anos de idade que ainda não completaram uma 
cópula com ejaculação; Possamai et al., 2005; Strier et al., 2006). 
c Imaturos independentes: indivíduos de ambos os sexos, de 2-5 anos de idade, 
menores que os sub-adultos no tamanho do corpo e genitália; Strier et al., 
2006).  
d Infantes: imaturos de ambos os sexos, <2 anos, dependentes dos cuidados 
da mãe para transporte e alimentação até que ocorra o desmame por volta dos 
2 anos de vida (Odalia-Rímoli, 1992, 1998; Strier et al., 2006). 
 
 

2.3 Coleta de Dados 

Nos três primeiros meses deste estudo (Junho a Agosto de 2008), foi 

realizado um treinamento para o reconhecimento dos indivíduos do grupo, bem 

como a realização do projeto piloto. A coleta dos dados teve início em 

Setembro de 2008 e finalizou em Julho de 2010. Os dados foram analisados 

separadamente, sendo o trabalho dividido em dois períodos: o primeiro ano 

(Setembro/2008 a Julho/2009, N=11 meses) e o segundo ano (Agosto/2009 a 

Julho/2010, N= 12 meses), para verificar se houveram diferenças entre os 

períodos estudados. Por se tratar de um trabalho comparativo, os dados foram 

coletados utilizando métodos semelhantes aos utilizados em trabalhos 

anteriores (Strier, 1987; Dias e Strier, 2003). Durante o acompanhamento do 

grupo (de 7:00 hs as 17:00 hs, aproximadamente), foram realizadas varreduras 



 

7 
 

instantâneas dos indivíduos visíveis a cada 15 minutos de intervalo. No início 

de cada varredura foi anotada a data, horário, localização geográfica do grupo, 

identidade e atividade de cada indivíduo amostrado. Embora dados 

comportamentais tenham sido coletados, apenas dados sobre a localização 

geográfica do grupo foram analisados neste trabalho.  

  A localização geográfica do grupo foi registrada através do uso de 

equipamento de GPS-Global Positioning System (Garmin, modelo 60 CSX), 

coordenadas geográficas obtidas em UTM (Zona 24 K; datum WGS 1984), com 

pontos marcados a cada 15 minutos. 

  

 

3. ANÁLISES ESTATÍSTICAS 

As análises estatísticas foram realizadas utilizando o software SPSS for 

Windows 20.0 e o nível de significância adotado foi p< 0.05. Para efeito 

comparativo do tamanho da área de vida entre os dois anos deste estudo 

foram utilizadas as médias mensais relativizadas (número de quadrículas em 

função da quantidade de dias em campo) da área de vida para cada ano 

através da aplicação do Teste não paramétrico U Mann-Whitney.   

 

3.1 Análises Espaciais 

As análises espaciais foram realizadas na Universidade Federal de São 

João Del Rey - Programa de Geoprocessamento e Topografia; Campus Sete 

Lagoas, através do software ArcGis 10.1 (ESRI, 2002). As análises espaciais 

foram realizadas utilizando-se o Módulo Spatial Analyst do Programa ArcGIS 

através do plugin Hawth's Tool acoplado ao ArcGIS v. 9.2 / ESRI.  

 

3.2 Área de Vida 

O cálculo da área de vida foi realizado através do software ArcGis10.1 

(ESRI), pelo método de quadrículas (quadrats method), descrito por 

Brochelman e Ali (1987), onde todas as coordenadas geográficas obtidas foram 

plotadas em um sistema de grades (Figura 2) e em seguida sobrepostas ao 

mapa das trilhas já existentes no local do estudo (os dados de localização 
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foram obtidos através do estudo de longo prazo do Projeto Muriqui de 

Caratinga e foram coletados por mais de um pesquisador participante do 

Projeto; Figura 3). Para efeito comparativo com o trabalho de Dias e Strier 

(2003) o tamanho adotado para cada quadrícula foi de 1 ha (100 m X 100 m), 

onde todas as quadrículas que receberam pelo menos uma marcação foram 

consideradas parte da área de vida do grupo. A soma de todas as quadrículas 

utilizadas ao longo do período do estudo resultou na área de vida total. Foi 

calculada a frequência de avistamentos localizados dentro de cada quadrícula 

por mês e por estação (seca e chuvosa, seguindo Dias e Strier, 2003) 

separadamente durante os dois períodos do estudo: (2008/2009=11 meses e 

2009/2010= 12 meses). 

Para a verificação da estabilização da área de vida do grupo, foi utilizado 

o método da “curva de área acumulativa” ou “curva cumulativa” (Cullen Jr e 

Valladares-Pádua et al., 1997). Nessa metodologia, o número acumulativo de 

quadrículas utilizadas pelo grupo de primatas é plotado em um gráfico, e 

quando essa curva estabiliza horizontalmente, esse ponto é considerado o 

equivalente à área total de uso (home range) da espécie.   
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Figura 2.Sistema de grades utilizadas para o cálculo de área de vida do grupo 
Matão de Setembro-2008 a Julho-2010 na RPPN Feliciano Miguel Abdala, 
Caratinga, MG, Brasil. Cada quadrícula corresponde a 1ha. 
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Figura 3. Sistema de trilhas utilizadas pelo grupo Matão de Setembro-2008 a Julho-2010 na RPPN Feliciano Miguel 
Abdala, Caratinga, MG, Brasil. Informações sobre o sistema de trilhas cedidas pelo Projeto de longo prazo (Strier, 
comunicação pessoal). 
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3.3 Área Núcleo (core area) 

Para esta análise foi utilizado o método das quadrículas, considerando 

para a estimativa da área núcleo apenas aquelas quadrículas cujo período de 

uso foi de pelo menos 9 meses diferentes por ano, em cada ano do estudo, 

conforme utilizado por Dias e Strier (2003).  

 

4. RESULTADOS 

 

4.1 Área de vida 

Para o período correspondente a 2008-2009 foi obtido um total de 2.424 

pontos de localização geográfica ao longo de 178 dias de coleta de dados. Os 

membros do grupo foram observados em 304 quadrículas diferentes, o que 

representa um tamanho de área de vida de 304 ha (Tabela 2). Para o período 

correspondente a 2009-2010 foi obtido um total de 2.368 pontos de localização 

geográfica ao longo de 209 dias de coleta de dados. Os membros do grupo 

foram observados em 293 quadrículas diferentes, o que representa um 

tamanho de área de vida de 293 ha (Tabela 3). O número cumulativo de 

quadrículas entradas como função de cada período amostral para os dois anos 

estudados está representado na figura 4. 
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Tabela 2. Distribuição diária de pontos de localização geográfica e quadrículas 
visitadas mensalmente por muriquis-do-norte (Brachyteles hypoxanthus) do 
grupo Matão na RPPN Feliciano Miguel Abdala, Caratinga, MG, Brasil entre 
Setembro-2008 a Julho- 2009. 
 

Período 
Amostra Data  Nº dias 

Nº pontos 
geográficos 

Nº 
quadrículas 

Setembro 1-2-10-14/19-22/27-29/30/08 17 354 62 
Outubro 1/4-7/12-14/24-26-28/31/08 26 614 119 
Novembro 1/3-5/9-11/12-14-18/28/08 22 338 78 
Dezembro  6/8-10/12-14/16/17/08 9 161 53 
Janeiro 11/13-24/25-29/09 6 45 19 
Fevereiro 5-7/10-13/20-23/24-26/28/09 18 147 57 
Março 4-9/12-14/22-25/26-31/09 17 103 40 

Abril 
2-5/6-8/9-11-17/18-20/23-
27/30/09 16 196 64 

Maio 1/2-4-18/19-21-23-25-30/09 9 70 27 
Junho 1/2-6/11-13/19-21/26-29/30/09 23 339 79 

Julho 
1/2-6-8/11-14/15-17-24/25-27-
29/30/09 15 57 27 

TOTAL   178 2424 304a 
a Número total de diferentes quadrículas visitadas. 
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Tabela 3. Distribuição diária de pontos de localização geográfica e quadrículas 
visitadas mensalmente por muriquis-do-norte (Brachyteles hypoxanthus) do 
grupo Matão na RPPN Feliciano Miguel Abdala, Caratinga, MG, Brasil entre 
Agosto- 2009 a Julho-2010. 
 

Período 
Amostras  Data Nº dias 

Nº pontos 
geográficos 

Nº 
quadrículas 

Agosto 1-11/14-16/21-23/25-27/29-31/09 18 166 47 

Setembro 
1-4/6-9-11/12-14/16-18/19-21/26-
28/30/09 21 341 79 

Outubro 1/3-5/7-10/11-13/14-19-21-26/27-31/09 15 270 52 
Novembro 2/3-6/10-13-16-18/20-28/09 13 71 33 
Dezembro  1/09 1 5 3 
Janeiro 1-4/10-12/16-18/23-25/30/10 25 271 89 
Fevereiro 1/2-4/6-8/13-16-19/25-27/10 20 272 79 
Março 1/2-5/6-8/13-17/27-29/10 22 252 63 
Abril 1/3-6/10-12/18-20/21-23-26-29/30/10 21 302 91 
Maio 1-4-6/8-13/14-17/18-20/23-25-27/28/10 16 110 38 
Junho 5/6-8/14-16/21-24-30/10 17 163 49 

Julho 
1/3-6-9/10-12/13-15-18/19-21/26-26-
28/31/10 20 145 39 

TOTAL   209 2368 293a 
aNúmero total de diferentes quadrículas visitadas 
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Figura 4:Proporção cumulativa de quadrículas novas visitadas em função de 
cada período amostral para os dois anos estudados.  
 
 

A média de registros por quadrícula para o primeiro ano do estudo 

(2008/2009) foi de 31,18 ± 49,75; mediana=12,00 (amplitude:1-413). Os 

membros do grupo utilizaram de 19-119 quadrículas por mês (média= 56,82 ± 

28,97 ha; mediana= 57,00; N= 11 meses). Do total de 304 ha, 114 ha (37,5%) 

foram utilizados tanto na estação chuvosa quanto na seca, e outros 126 ha 

(41,4%) exclusivamente na estação chuvosa e 64 ha (21,0%) exclusivamente 

durante a estação seca (Figura 5). Do total de 304 ha, mais da metade da área 

de vida do grupo foi utilizada durante três ou menos meses diferentes (262 ha 

ou 86,2%). Entretanto, o grupo foi avistado em apenas 2 ha, ou 0,6% dos 304 

ha da sua área de vida total, o que pode representar a área núcleo do grupo 

utilizada em pelo menos 9 meses diferentes (Figura 6). 

 

 

 

 

 



 

15 
 

Figura 5. Área de vida utilizada pelo grupo Matão durante as estações chuvosa e seca de Setembro-2008 a Julho-2009, na 
RPPN Feliciano Miguel Abdala, Caratinga,MG, Brasil, através do método das quadrículas. 
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Figura 6. Intensidade de uso do habitat na área de vida do grupo Matão, de Setembro-2008 a Julho-2009, na RPPN 
Feliciano Miguel Abdala, Caratinga, MG, Brasil, através do método das quadrículas. As cores representam o número de 
diferentes meses em que cada quadrícula foi registrada durante os avistamentos do grupo. 
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Para o período correspondente a 2009/2010, foi obtida uma média de 

22,55 ± 29,75, mediana=11,00 registros por quadrícula, (amplitude: 1-183). Os 

membros do grupo utilizaram de 3-91 quadrículas por mês (média= 55,17 ± 

26,13 ha; mediana= 50,50; N= 12 meses). Do total de 293 ha, 114 ha (38,9%) 

foram utilizados tanto na estação chuvosa quanto na seca, e outros 89 ha 

(30,3%) exclusivamente durante a estação chuvosa e 90 ha (30,7%) 

exclusivamente durante a estação seca (Figura 7). Do total de 293 ha, mais da 

metade da área de vida do grupo foi utilizada durante três ou menos meses 

diferentes (243 ha, ou 83%). Entretanto, o grupo foi avistado em apenas 2 ha, 

ou 0,6% dos 293 ha da sua área de vida total, o que pode representar a área 

núcleo do grupo utilizada em pelo menos 9 meses diferentes (Figura 8). 
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Figura 7. Área de vida utilizada pelo grupo Matão durante as estações chuvosa e seca de Agosto-2009 a Julho-2010, na RPPN 
Feliciano Miguel Abdala, Caratinga, MG, Brasil, através do método das quadrículas. 
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Figura 8. Intensidade de uso do habitat na área de vida do grupo Matão, de Agosto-2009 a Julho-2010, na RPPN Feliciano Miguel 
Abdala, Caratinga, MG, Brasil, através do método das quadrículas. As cores representam o número de diferentes meses em que cada 
quadrícula foi registrada durante os avistamentos do grupo. 
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Ao comparar as áreas de vida entre os dois anos estudados, não foi 

encontrada diferença significativa entre elas (Teste Mann Whitney U=-0,62; 

p=0,95), e sugerimos que estes valores são muito próximos aos valores do 

estudo anterior (Dias e Strier, 2003), que apresentou uma área de vida de 309 

ha. Porém, quando comparamos os valores de área núcleo, o número total e a 

mediana de quadrículas visitadas mensalmente, observamos que nos dois 

anos de observação do presente estudo estes valores foram menores em 

comparação ao estudo anterior. Os valores comparativos entre o presente 

estudo e o estudo de Dias e Strier (2003) para a área de vida, área núcleo e as 

quadrículas visitadas mensalmente estão representados na tabela 4. 

 

Tabela 4. Valores comparativos das medianas das quadrículas mensais entre o 
estudo de Dias e Strier (2003) e o atual estudo entre os períodos de 2008/2009 
e 2009/2010, com o grupo Matão, na RPPN Feliciano Miguel Abdala, 
Caratinga, MG, Brasil. 
 

Estudos 
Área de 

Vida (ha) 
Tamanho 
do Grupo 

Mediana Quadrículas 
Mensais (variação, N 

meses) 
Área Núcleo 

(ha) 
Dias e Strier 
(2003) 309 57-63 117,0 (95-130, N=11) 38 (12,3 %) 
Presente 
Estudo 
(2008/2009) 304 100-102 57,0 (19-119, N=11) 2 (0,6 %) 
Presente 
Estudo 
(2009/2010) 293 101-109 50,5 (3-91, N=12) 2 (0,6 %) 

 
 

4.2 Distâncias percorridas 

Durante o período de 2008-2009 foi obtido um número de sítios de 

localização maior ou igual a 32 varreduras instantâneas em 24 dias. Para estes 

dias, as distâncias percorridas apresentaram uma média de 1.866±782 metros, 

com um mínimo de 269 e um máximo de 3.834 metros. 

Para o período correspondente ao segundo ano amostrado (2009-2010), 

o número de sítios de localização maior ou igual a 32 varreduras instantâneas 

foi 12 dias. A média das distâncias percorridas para estes dias foi 1.574±559 

metros, com um mínimo de 1.003 e máximo de 3.088 metros. 
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Quando comparamos as distâncias percorridas entre os dois anos 

estudados, não foi encontrada diferença significativa entre eles (Teste Mann 

Whitney U= -1,47; p=0,14). Nossos valores foram parecidos aos valores 

médios de Dias e Strier (2003), onde a distância média percorrida foi de 

1.313±573 metros (mínimo=200 m e máximo= 2.835 m). 

 

5. DISCUSSÃO 

  A área de vida e a distância percorrida encontradas para o grupo 

estudado foram semelhantes aos resultados descritos por Dias e Strier (2003) 

para o mesmo grupo, porém, o tamanho do grupo no presente estudo é quase 

duas vezes maior do que no estudo anterior.  A estabilidade encontrada na área 

de vida entre o estudo de Dias e Strier (2003) e o presente estudo pode refletir 

uma mudança na forma como os animais vêm utilizando o espaço, como 

resposta às mudanças demográficas que ocorreram no grupo ao longo dos 30 

anos de monitoramento sistemático, uma vez que em um período de 25 anos o 

grupo estudado teve um aumento de quase quatro vezes em seu tamanho 

(Strier et al., 2006), porém sem um respectivo aumento do habitat. 

  Em outras espécies, a expansão do nicho vertical pode representar uma 

alternativa para a extensão da área de vida ou o aumento da distância 

percorrida diariamente (Digby, 2007), e este pode ter sido um fator relevante 

para a estabilidade no tamanho da área de vida do grupo de estudo (Strier e 

Ives, 2012). Embora muriquis sejam primatas que apresentam hábito 

arborícola, estudos anteriores com o grupo Matão mostraram a utilização 

esporádica do chão por membros do grupo para a ingestão de água, alimentos 

e terra (Dib et al., 2001) , assim como travessias por pequenas distâncias em 

áreas que apresentam alterações do hábitat, como clareiras (Dib et al., 1997). 

Entretanto, estudos mais recentes têm documentado o aumento da 

permanência de indivíduos no chão, engajados em atividades de locomoção e 

descanso (Mourthé et al., 2007). Além destas, outras atividades também tem se 

tornado mais intensas neste estrato, como por exemplo, a locomoção, ingestão 

de água, alimentação e interações sociais (Tabacow et al., 2009). Com o 

aumento do tamanho do grupo, os muriquis aumentaram o tempo engajados 

em atividades no chão, e isto levou à expansão do nicho vertical (Tabacow et 
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al., 2009; Strier e Ives, 2012). Portanto, esta expansão vertical do nicho pode 

ter levado a uma diferença na forma como os indivíduos vêm utilizando o 

espaço dentro de sua área de vida. 

Também tem sido sugerido que o aumento de atividades terrestres pode 

ser o resultado de mudanças demográficas e ecológicas, como por exemplo, o 

aumento do tamanho da população, do grupo e densidade (lêmures, Digby, 

2007; bugio preto, Alouatta pigra, Pozo-Montuy e Serio-Silva, 2007). A 

população de muriquis-do-norte de Caratinga apresenta uma das mais altas 

densidades registradas para a espécie (Mendes et al., 2005), que está 

relacionada ao seu hábito alimentar, o qual inclui o consumo de folhas jovens e 

maduras, quando frutos se encontram escassos (Strier, 1991; Strier e Boubli, 

2006). Quando uma alta densidade está presente, espera-se encontrar uma 

área de vida menor (lêmures, gênero Hapalemur, Tan 1999; chimpanzé, Pan 

troglodyte, Newton-Fisher, 2003) e com alta sobreposição (bugio ruivo, Alouatta 

seniculus, Palma et al., 2011; Gómez-Posada e Londono, 2012). Embora o 

tamanho do grupo tenha apresentado uma relação positiva com a área de vida 

no estudo anterior (Dias e Strier, 2003), nossos resultados sugerem que esta 

relação pode apresentar limites.  É possível que a alta densidade da espécie 

no local do estudo possa ter levado a uma área de vida estável ao longo dos 

anos, mesmo com o aumento do tamanho do grupo. 

Florestas secundárias, como a observada na RPPN Feliciano Miguel 

Abdala apresentam uma alta heterogeneidade da vegetação, caracterizadas 

por uma maior densidade de recursos alimentares palatáveis e nutritivos, como 

folhas (Strier, 2000; Strier et al., 2006; Boubli et al., 2011). Sugerimos que a 

regeneração natural (Boubli et al., 2011) que ocorreu na floresta ao longo dos 

dez anos de intervalo entre o presente estudo e o estudo descrito por Dias e 

Strier (2003) seja outro fator importante que pode ter influenciado no tamanho 

da área de vida e na área núcleo. Esta regeneração natural pode ter 

aumentado a área que antes era pouco utilizável como, por exemplo, áreas que 

na época do estudo anterior estavam em estágio inicial de regeneração e áreas 

com plantação de cana e café. 

A otimização no uso do espaço físico e dos recursos nele presentes 

também pode ter influenciado o tamanho de área de vida encontrado, pois os 

resultados deste trabalho mostraram que a mediana de quadrículas visitadas 
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mensalmente, foi duas vezes menor no presente estudo quando comparada ao 

estudo de Dias e Strier (2003), e este resultado sugere que os muriquis podem 

ter utilizado menos quadrículas de forma mais intensa, o que também é 

corroborado por uma área núcleo reduzida. Deslocamentos longos pelo 

ambiente à procura por alimento demandam tempo e consomem energia 

(Strier, 1987). Sendo assim, permanecer no mesmo local explorando o recurso 

de forma otimizada pode ser uma estratégia adotada pelos indivíduos do grupo 

para minimizar o gasto energético, como registrado para outros primatas 

folívoros (Milton, 1980; Palma et al., 2011). Entretanto, assim como descrito por 

Dias e Strier (2003), os registros de localização geográfica mensais não foram 

distribuídos uniformemente pela área de vida do grupo. Além disto, diferenças 

no esforço amostral para o cálculo da área de vida e área núcleo entre o 

presente estudo e o descrito por Dias e Strier (2003), podem ter levado a uma 

subestimativa das variáveis acima descritas. Embora os animais possam estar 

utilizando estratégias para um melhor aproveitamento do espaço dentro da sua 

área de vida original, a área de mata utilizada pelo grupo de muriquis estudado, 

extrapola os limites oficiais da reserva. Um estudo recente mostrou a saída de 

alguns indivíduos da área pertencente à reserva para uma área de mata 

adjacente, sugerindo que a capacidade de suporte da RPPN-FMA pode estar 

atingindo seu limite (Tabacow et al., 2009). 

Visto que a área de vida utilizada pelos animais e a área núcleo podem 

ser influenciadas por diversos fatores, dentre eles, a distribuição de recursos 

alimentares no tempo e no espaço (Clutton-Brock e Harvey, 1977; Di Bitetti, 

2001) e o padrão de atividades (Volampeno et al., 2011), sugerimos a 

importância de se associar o estudo sobre área de vida com estudos do padrão 

de atividades da espécie e da fenologia do local. Embora estudos sobre a área 

de vida de mamíferos datem da década de 1940 (Burt, 1943) os trabalhos 

desenvolvidos até então constituem apenas uma estimativa da mesma, e todos 

os métodos empregados apresentam limitações, não representando, muitas 

vezes a complexidade ecológica existente no ambiente. Portanto, o 

desenvolvimento de trabalhos sobre área de vida em longo prazo e utilizando 

diferentes estimadores para quantificar seu tamanho, são essenciais para que 

se possam obter informações mais precisas, de forma que, análises 

comparativas na mesma e entre diferentes populações possam ser realizadas.  
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6. CONCLUSÕES 

 

 Não houve diferença no tamanho da área de vida no intervalo de dez 

anos entre o estudo anterior e o presente estudo, apesar do aumento do 

tamanho do grupo ao longo do tempo.  

 

 A estabilidade encontrada na área de vida pode ser o reflexo de 

mudanças na forma como os animais vêm utilizando o espaço dentro da sua 

área de vida. 

 

 A otimização no uso do espaço físico e dos recursos nele presentes 

também podem ter influenciado o tamanho de área de vida, pois os resultados 

sugerem que os muriquis podem ter utilizados menos quadrículas de forma 

mais intensa. 
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